


O que é ?
Detroit Become Human é um jogo feito
pela Quantic Dream e publicado pela
Sony Interative Entertainment para
Playstation, PC. É um jogo de escolhas
onde na história suas escolhas definem o
rumo dos personagens e da história
fazendo com o que o jogador possa fazer
diversos finais diferentes. 



A história se passa em um futuro onde androides foram
criados para melhorar a vida humana e são tratados
como escravos, eles possuem diversas funções como
doméstica, babá e até boneco sexual. No começo do jogo
controlamos um dos protagonistas que se chama Connor
ele é um androide de última geração com a função
detetive ele é o parceiro de outro detetive chamado
Hank que por coincidência odeia androides. A missão de
Connor é investigar casos sobre divergentes (androides
que possuem consciência e emoções próprias sendo
assim não obedecendo às ordens e tendo vontade
própria) Ao longo do jogo nos também jogamos com mais
2 androides chamados de Kara e Markus. Kara é uma
androide doméstica, seu dono se chama Tody um
alcoólatra viciado e depressivo que foi abandonado pela
esposa junto com a filha Alice que é a criança que
cuidamos. Tody é um homem agressivo e alterado ele
bate na Alice e nela chegando ao ponto dela ´´ morrer``
tendo que ser levada ao conserto várias vezes. 

História do jogo:



Então em uma noite Kara acaba se tornando um
divergente pois não aguentava mais aquela vida e foge
com Alice. Nosso outro personagem o Markus é um
androide cuidador e enfermeiro ele cuida de um senhor
cadeirante chamado Carl que o considera e o trata como
um filho. Em um dia o filho biológico de Carl, Leo aparece
pedindo dinheiro para pagar drogas e Carl recusa
deixando Leo irritado e agressivo, então ele começa a
ameaçar Markus e Carl insultando Markus e querendo
brigar Carl pede para que Markus não revide e então num
ato de desespero vendo a maldade de Leo contra o pai ele
o acaba desobedecendo e indo para cima de Leo
acidentalmente o matando Markus então é pego e jogado
no lixão a partir dali Markus entra numa jornada junto
com outros androides abandonados criando uma rebelião
contra a maldade dos humanos para obter a igualdade
entre humanos e androides. 



Curiosidades: 
Sobre o desing do jogo, os atores dos
personagens tiveram que ser totalmente
digitalizados, para criação dos personagens. Alem
de centenas de gravações com os próprios atores
para trazer um aspecto mais realista ao jogo.
O cenário também foi totalmente inspirado na
cidade de Detroit.




O pior final de jogo ( na minha opnião) é no inicio do jogo,
quando Kara recebe uma ordem de Toddy para que não
saia do lugar, na maioria das vezes nós não obedecemos e
acabamos virando divergentes porém, se obedecermos a
ordem de Toddy e ficar no lugar, acontece algo muito
triste e cruel. Toddy esta muito irritado na cena e acaba
subindo até o quarto de Alice para bater nela porém, ele
acaba passando dos limites e mata ela de tanto bater, nós
ouvimos tudo no andar de baixo, os gritos de Alice
ecoando pela casa, logo em seguida ele nos mata. Com
isso liberamos um diálogo com a androide do menu do
jogo onde ela parece bastante chocada e triste pela
escolha do jogador  e conversa conosco dizendo que a vida
dos androides importam e que não são apenas máquinas, e
diz que o destino delas esta em nossas mãos.

O pior final do jogo : 

(Uma imagem dessa cena)



Bom, é um dos meus jogos favoritos, além de que eu
gosto muito de jogos de escolha e como isso afeta na
história de Detroit é um jogo onde realmente suas
escolhas mudam o rumo da história sendo bom ou
ruim. A história e os personagens fazem você se
apegar ao jogo e querer mais e mais ver aonde suas
escolhas vão chegar e o que vai acontecer, você
também pode fazer mais de um final e acabar
descobrindo muitos segredos e mistérios ao longo do
jogo o que eu acho super legar e que deveria ter mais
nos jogos. além disso os gráficos, narrações e
dublagens são incríveis e maravilhosos recomendo
muito pra quem gosta desse tipo de jogo.
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